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PLANO 

A presente monografia tem por objetivo demonstrar que o educação íísi~a 11ecesrita de 
técnicos especializados para a sua melhor orientação. 

A fim de Ia~ilitnr a apresentaruo tia matéria. foi o mesma distribuída por suis capítulos 
que se desenvolvem do seguinte modo : 

O primeiro procura situar a educação Jísica no quadro cera! da educação, expondo os 
seus mais modemos conceitos e dando a sua verdadeira Cinalidade. 

Admitida assim a educação física dentro da Educacão, o capitulo TI insere varias das 
tentativas realizadas pela Divisão de Educação Fí11ica o.lo D"partamento Na~ionol de Edu· 
cação no sentido de conseguir ttknicot~ especializados paro os seus serviços. 

Versa o capítulo ill sôbre a pequena importância que tem sido dedicada à Educação 
Física nos concursos realizados em 1938 e 19+0 para pro"imento de cargos do Técnico de 
Educação. 

O capítulo IV analisa diver~s atividades que, por sua natureza, exigem t.knicos especia­

lizados. ~larecendo que sem ê:rte~ não terão aquelas uma orientação racional, nem será pos· 
&Íve1 atingir os fins colimados. 

No capítulo V, .; exposta a estrurura da carreira do Técnico de Educação Física, com 
e!<pec:üicação do número de cargos distribuídos pelas três seções que a carreira comport11 e 
r~ectivos padrões de vencimentos. 

O último capítulo encerra sugestões pMa a seleção dos T(-cni~os de Educa~ão Física e 
finalmente as conclusões. de acôrdo com as exigPncias do item 8.0 das "Instruções", objeli\·am. 
de foTD13 sucinta, o qu~ esta monografia pretende. 

A EDUCAÇÃO FíSICA DENTRO DO QUADRO GERAL DA EDUCAÇÃO 

Um povo existiu. dentre os da antiguidade clássica, que, pelo elevado 
grau de ci\'ilização a que alcançara. logrou compreender o valor da educação 
integral. 

~ss2 povo foi o grego. 
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"Dire antica Grecia e dire vigoria, armonia, belezza, é la stessa cosa." ( 1 ). 

"A civilização grega floriu das palestras, dos ginásios, dos jogos públicos 
de esfôrço; :Ésquilo, que podia bater-se com denodo e resistência em Maratono, 

Sócrates que em Potidea suportava ficar uma. noite inteira na mesma posição 

e depois ainda salvar às costas Alcebíades ferido - foram notáveis por outras 

faculdades." (2). 

Infelizmente o período medieval assinalou um quase completo descaso 

pela parte da educação que dizia respeito ao físico. O advento do cristianismo, 

caracterizado pela renúncia a todos os bens materiais, tiveram por lema o des­
prêzo do corpo para a salvação da alma. E aS<;im "a conservação da fôrça e 

da beleza corporal, os princípios higiênicos da saúde foram banidos completa­

mente, dando lugar ao espírito de sacrifício, aos sentimentos de caridade, à 
exaltação moral, ao abandono do própno corpo e ao inebriamento do misticis­

mo, visando uma vida supra-terrestre." (3). Para ter-se uma idéia do rigor 
com que a beleza da alma era cultivada, basta esta afirmação: o banho era 

tido como pecado grave, considerado incentivo à luxúria ( 4) . '·Tôda atenção 

ao desenvolvimento da personalidade e ao cultivo do gôsto estético ou intelec­
tual era um grande pecado." (5). 

Como não poderia deixar de suceder, êsse exagêro produz1u uma forte rea­

ção. Nos séculos XV e XVI (Renascimento), uma onda de filósofos e educado­

res surgiu defendendo ardorosamente a educação fisica. Compunham-na, entre 

outros: Vitorino da Feltre (6), Francisco Rabelais (7), Maffeo Veggio (8), 

(1) - Franzoni, A. - Storia deali Sport - Milano - 1933 - Vol. 1 - Pág. 38. 

(2) -Peixoto, A. - En!!inar a Ensinar - São Paulo - 1937 - \2.• Ed1çúo) 
P&g. 17. 

(3) - Bonorino L . L . - Histórico da Educação Fisica - Vitória - 1931 
Púg. 51. 

(4) - Revbta de Educacão :Fhiea - N.0 37 - Rio - 1937 - Pág. 40. 

(5) - Monroc P. -História da Edueoçb:o- Siío Paulo - 1939 - Pôg. 18 . 

(6) - Nascido em 1378 e falecido em 1446 . Fundou a célebre Giooosa d~ Mzintov:r. 
'-'1ântova era então governada pelo pnncipe João Francisco Gonz3ga Vide: Bonorino, 
L . L ., ob. cit., pág. 63; Monroc. P ., ob. cit., pág. 196; Pei:troto, A ., Noc;ões de História 
da Educação, São Paulo, 1936 (2.8 Edição), pág. 1:!4, e Dicionário :lo Pedagogia Labor, 
Barcelona, 1936, Vol. li, pág. 3.157. 

(7) -Nascido em Chtnon, em 1483. e falecido em Pari3. em 1553. Sua obra princa­
pal se in:itula "Vida de Gargantua e de Pantagruel" . Foi o primeiro a observar na peda· 
gogia o realismo. Vide Bonorino. L. L ., ob. dt.. pá&. 67; Peixoto. A.,. ob. cit., pág. 127, e 
Dicionário de Pedag~ia Labor, Vol Il, páj;. 2. 725. 

(8) -Nascido em Pádua. em 1407. a falecido em 1458 . Defendeu a educac;iio física 
vigorosamente e publicou um livro c:om o titulo ''Educação da Criança". Vide: Bonorin<.J, 
L.L. , ob. cit., pág. 66. 
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Jerônimo Mercuriali (9), Leonardo Fuchs ( 10), Michel Eyqucns, senhor de 
Montaigne ( 11) e Júlio Alessandrini ( 12) . 

NÕs sioculos XVII, XVUI e XIX. outros nomes não menos ilustres pro­
curaram fazer com que a educação física voltasse a figurar entre as princ1pais 
preocupações humanas. Francis Bacon (13), François Fenelon (14), ]t!an 
Jacques Rousseau ( 15 ), Emmanuel Kant ( 16 ). Francisco de Melo Franco ( 17 ), 
João Henrique Pestalozzi ( 18), Frederico Froebbel (19), J . F. Herbart (20), 

(9) - Nal<'ido em 1530 e- falecido em 1606. Seu principr.tl trabalho denomina·•• 
"De arte aináat1c11 '. Vide ; Bor.orino, L .L .. ob. cit., pág. 68. 

( 10) - Si>culo XVI. Nasceu em Wembidingen, na Baviera Eacraveu um' trabalho 
intitulado " Instituições Médicas'', tratando em um dos seu' capltulos dot exorcíc:iot fítkoa. 
Vid~· : Donorino L . L., ob. cit., pá&. 69. 

(li) Mkhel Fyqu~>m de Montaigne - Nasceu em Périgord, em 1SSJ: de 1580 a 
1588 publicou 5 edic:óes do~ "Ensaios" c o sua pedagogiA está tôda condensada ne .te tra­
btllho. Vide : Pa1xoto, A ., ob. cit .. pag. 130, e Dicionário de P~>daaoaia Labor, V oi Jl, 
pa& 2.146. 

( 12) - S..~ulo XVI. Em 1558. publicou "Pedatroíia", em Zurkh. e a seguir "Salu­
brium' ' ou ''Arte de c:on,en:ar a ltliÚde". Vide Bonorino, L L. , ob. c:it., ~ç. 69. 

(13) - Franci' Bacon de Verulam - Nascido em 1511. em Londru, • falecido> em 
lb26 . Foi o impulsor do m6todo de observação e expeminc1a. Suas obra• plincipals siio: 
•·Instauratio Ma~na", "Novum Or(llnum". "De aus;mentis 'IClentarum''. Vide : Bonori11o, 
L . L ., ob. cit., pêg. 70; Peixoto, A ., oh. nt., pág. 139, e Dietonârio de Prdaaogia Labor, 
Vol. 1, pág. 317. 

(14) - Frnnçoi• de Sahanac de 13 Mothe Fenelon - flôascldo na Fn.n~. em 1651 , 
e falecido em 1715: arcebupo de Cambraia e autor de vâri~ livroa. Pedaco~:o ilustre, suas 
principais obra:s foram " Tralado sôbre educaç-do das merunas" e •·Con elhos a uma dama de 
qualidade". Vide: Peisoto, A .. oh. cit .. pág. 146; Bonorino, L . L .. ob. cit .. páz. 72, • 
D11:ionáno de P~acocia Labor, Vol. I, pág. 1.398. 

(15) - F1lho de haac Rou!seau: nascido em 1712 . Autor de "Contrato Social", 
"Em1lín ou da Educação" e "Confissões", suas obras IT'ais importante, , Sua fil~fia &ira 
em tõrno da natureza . Vide: Monroe, P .. ob dt .. pág. 314; Peixoto. A., ob. cit., páaina 
156, e DIC'IOnáno da Ped8JO&Ia Labor, VoL rr. p6g. 2.1105. 

(16) - Filósofo e pcdáaoao alemão. nascide> em Konigsbcrg. em 1724, a falecido em 
1804 Suas obras fundamentai• siio "Critica da rarão pura" e "CriliCII da razao prát1c:a". 
O opúsculo pedaaógic:o da Kant se divide em três partus: ''Introdu('iio", •·oa educação 
f1sica" e "Da educa~ào prática". Vide Dicionário de Pedacogia Labor, V oi . ll, paa. 1.800. 

( 17) - Ilustre méd1c:0 patricia, nascido no Estado de Minas Gerais e formado poln 
Universidade de Coimbra. Publicou, em 1790, em Lisboa, um "Trotado da Educoçiio Fí­
sica dos Menino• para uao da Nação Portuguêsa" (Biblioteca Nocionol - V 170-2·19). 
Em 1819, publicou "Element~ do Higiene ou Ditames Teoréticos paro c:untcrvar a saúdo 
e prolon&ar a vida" (Bibholeca Nacional - V - 44-712). 

(18) - Natc:eu em Zurich, em 1746. Deixou-~ influenciar pelo• trabalhos da 
Rou~au, 11 ponto de abandonar a carreira :mcerdotal. Obras : "Leonardo o Gertrudn", 
•·Cr111ôvio e Eisa", "Sim ou não", "Como Gertrudes ensina e seu~ rilhos". Vide : Peisoto, 
A., ob . cn .. pác . 172, e Dicionário de Pedagogia Labor, Vol. ll, p6r; . 2.4i5. 

( 19) - Augusto Guilhermo Frederico Froebel - Na!eido em Ober\1oisbach, na Tu· 
ríntla, tendo falec1do em 1852. Pedagogo intuitivo e em~rico . Fundou um Jardim da 
lniimcia notável. Vide: Peísoto, A., oh. cit.. pág. 1i6, e DieiODário de Peda~Q&IO l..ebor, 
Vol. 1, pá&. 1.451. 

(20) - juan Frederico Herbart - Nascido em 1776, em Oldenbu~, e falecido em 
1841. Rt'J)leSI!nta a Pe~Uaocia citr~te ~ concieme. Em 1806, public:cu a 1ua "Potda&ocia 
GHal". Levou aempre em crande considl!'nlçâo a saúde de wut alunos, tendo 11do bastante 
mfluenciado por Pntaloui. Vide : Peixoto, A .. ob. cit., ))8&. 1 i9, e Dicior.irio de Pepogo-
&•• Labor, Vol. I , ~lÁ&· 1.555 . 
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Guths-Muths (21 ), H erbert Spencer (22 ), H oracc Mann (23) e muitos outros 
procuraram demonstrar o benefício que adviria à humanidade se esta consa­
grasse à educação física a sua verdadeira importância. 

Atualmente os pedagogos são unânimes em dar à educa("ão física um 
lugar de destaque dentro da concepção moderna de educação mtegral. "A edu­
cação é una ou já não é educação. P ara ela estará concornmrlo o professor de 
matemática, o professor de civismo e de moral, tanto quanto o diretor dos es­
portes ou o professor de ginástica, se acaso um plano comum a tudo presi­
da.'' (24). As expressões educaçiio física, educação intelectual, educação moral, 
educação cívica, educação relig1osa, educação social, educação econômica, edu­
cação política, etc., que usamos, têm por finalidade atender apenas às ··exigên­
cias da técnica de um complexo problema a s.er resolvido. com os recursos tra­
dicionais de que dispomos." (25). 

"A maneira de compreender a educação transformou-se mutto, nos últimos 
decênios, tanto em seus objetivos como em seus métodos. Essa transformação 
devia atingir, como seria natura~ o domínio daqueles problema'> próprios à 
educação física." (26) . 

Do mesmo modo que outrora se considerava a educação um preparo para 
a vida e hoje se a tem como a própria vida, antigamente só se admitia a edu­
cação física para o desenvolvimento da fôrça e nunca, como hodternamente se 
a entende, capaz de preparar o individuo para a utilização mais mteligente 
dessa mesma fôrça. A educação física não visa tão sõmente a aumentar a 
capacidade física, mas. e sobretudo, a melhorar a aptidão !JsÍC11, tsto é, a per­
mitir que o indivíduo obtenha um maior rendimento de suas fôrças, gra\aS ao 
emprêgo racionalmente orientado destas. 

Muita gente ainda existe que confunde educação Iisica com exercício físico 
e isto é o mesmo que não d istinguir fins e meios. A educação fistca é um fun 
e o exercício físico um meto; e com êste que alcançamos aquela. 

(21) - Nasceu em 1759, em Quedlinburg, e morreu em 1839, em lbenheim. Fê~ 
seu curso de teologia em Hallo. Publicou um lh•ro intitulado ''A ginástica para a juven· 
tude''; em 1817. publicou outra obra: "Livro de tináttico para os filhos da Pátria". Vide : 
Bonorino, L. L , ob. cit., pág. 79. 

(22) - Filósofo inglês; no~ceu em Derby. em 1820, e faleceu em Bri~;bton, em 1903: 
ilustre ped&ltl)gO, sua obra prinl'ipal intitula-so "Da Educação : Intelectual. Moral e Fi· 
sica ... Vide: Peixoto, A . ob. cit., pág. 187, e Dicioo:irio de Peda&ogia Labor, VoL 11, 
pág. 2.973. 

(23) - Nasceu em 1756, em Franklin. MassaC"hussets. Bateu-se ~ta co-educação 
São celebr(!s os seus "Relatórios". Publicou um hvro •mportante : "Teoria e prática do 
ensino". Por longos anos publicou e editou o "American Journal of Educatioo". Vidu 
Peixoto, A., ob. cit., pág. 201. 

(24) -Lourenço Filho. M . B. - Pscolo~ia e Educação F•sica - Ro:vista de Edu· 
cação Fwca - N.0 23 - R io - 1935 - Pág. 1. 

( 25) - Idem, Educação e Educacáo Fi~tca -- Conferência sôbre Educoçi.o Física -
Associação Brasileira de Educação .Física - Publicaçiio N.0 1 - Rio - 1942 - Pág. H. 

(26) - Idem, inédito - Dos arquh·os da Divi•ão de Educnçiio f'i~ica do Deporta· 
mento Nacional de Educação. 
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Que entender então por educação física ? 
Inúmeras têm sido as definições com que diversos autores a procuraram 

prec1sar. 
Dos mais interessantes é o conceito a que chegou, nos Estados Unidos, 

uma comiSSão composta de vários especialistas, após nove anos de pesquisas e 
um inquérito entre centenas cte professôres de ~uca('ÕO física, conceito êsse 
que a comissão reputou provisório : 

"() hm. em última análise. da educação física deve ser o desenvolvimento 
e a educa('ão ieral do indivíduo através de atividade física sadia e interessante 
por intermédio da qual êle alcançará o seu máximo de capacidade física e 
mental e aprenderá usar tôdas as suas qualidades inteligent1:2 e cooperativo­
mente, como um bom cidadão, mesmo sob o mais violento estado emotivo." (27) 

A educação é um processo evolutivo interior, que representa a reação do 
indivíduo a certos estimulas do meio externo. Assim, a educação se verifica 
sempre de dentro para fora, ao contrário do ensino que se processo de foro 
para dentro . 

Conseqüentement~. parece-nos que a educação física seja uma reação capaz 
de suscitar, desenvolver e aprimorar as quahdades físicas do individuo, estimu­
lar o funcionamento de seus órgãos e assegurar-lhe a saúde, de modo n tomá-lo 
apto a utilizar as suas fôrças, quando solicitadas, da maneira a mais inteligente, 
isto ê, com o maior rendimento. 

(2i') - The Ph~-aie:~l Edunaticon Curriculwn - Lat Atliel.s - 1937- ~'c 13 . 

-



li 

OS ESFORÇOS DA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FíSICA PARA OBTER 
TÉCNICOS DE EDUCAÇÃO F!SICA 

A 13 de janeiro de 1937, a Lei n.0 378, que dt>u novo organi.eação ao Mi­
nistcrio da Educação e Saúde Pública, criou a Dtvisão d~ Educação Física, su­
bordinada ao Departamento Nacional de Educação. pela qual, de acordo com 
o art. 12, correrá o administração das atividades relacionadas à Educação Fí­
sica. O seu primeiro diretor foi nomeado em maio e algum tempo d••correu 
até qu«> a novel Davisão se instalasse e entrasse em condiçõe.; de funcionar nor­
malmente . 

Instituída a Davtsão de Educação Física, o pnmetro expediente da mesmn, 
oficio n.0 1, de 18 de junho de 1937. dirigido ao Dtretor Geral do Departa­

mento Nacional de Educação (28), propôs a nomeaçao imediata de dois T éc­
nicos de Educação Física, dos quais um médico especializado. No ofício n.0 20, 
datado de 30 de setembro de 1937, e endereçado ainda àquela autoridade 
(29), reiterou a D . E.F . o pedido de técnicos especializados. 

A 5 de maio de 1938, pelo ofício n.0 106 (30), após vários considerand11, 

a Divisão opinou que se fizesse "conveniente distinção entre o técnico de edu­
cação c o técnico de educacão física, a exemplo do que acontece no Departa­
mento Nacional de Saúde onde os técnicos. conquanto sejam todos médicos, 
clussificam-se nas categona'! ele sanitaristas, clínicos e psiquiatrss c os concur­
sos são abertos paro cada categoria." (31). E a seguir sugeriu : "Em visto 
disso, propõe que sejam reservadas para esta Divisão, no reCendo Quadro, ns 
seguintes vagas de técnicos de educação: 2 da classe L, 3 da classe K, 3 da 
classe J e 5 da classe I, o serem transformadas para técnicos de educação 
física, pela forma estabelecida no expediente anexo." 

( 28) - Dos arquivo~ da Oi,·i•ão de Edu ::ação Física. 

(29) - Idem . 

(30) - Idem . 

(31) - Vide a re5peito: Diário Ofic-ial de 22 de outubro de 1940, pégs. 19.940 e 
19.941, e Dil.rio 0/id.J de 29 de outubro de 1941, pág. 20 . 673. 
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1tssc nncxo era n minuta de um decreto-lei : 

"Decr\!to-lci n.0 • • • • • • - Transforma cargos efetivos vagos no Q. I. do 

Ministério da Educação e Saúde. 

Art. 1.0 • Ficam transformados em técnicos de educação física os se­

guintes cargos efetivos de ttknicos de educação do Quadro I do Ministéno da 

E<lucaçi.ío e Saúde : um d!'l classe L. dois da classe K, dois do classe J e cinco 
do classe I. 

Art. 2.0
• Ficam transformados em m&Jicos especializados os seguintes 

cargos 2fcttvos de tê-t:'nicos de educação do mesmo Quadro : um da classe L, 

um da classe K e um da classe J. 
Art. 3.0 • Revogam-se as disposições em contrário. 

Rio de J aneiro, .... de .......... de 1938, 117.0 da Ind(•pend(·ncia e 
50.0 da República." 

O orçamento de despe~ a da D. E. F .. previsto para o exercício de 1939 
c remetido com o oficio n.0 115, de 21 de maio de 1938 (32 ), incluiu. entre 

outras coisas, "ajudas de custo e diárias para movimentação dos técnicos de 
educação física·• na importância de seis contos d~ réis. 

Ainda em 1938, pelo oficio n.0 160. de 26 de agôsto (33 ), que encami­

nhou o Ante-Projeto de Lotação do Pessoal da D. E . F., era reiterndo o pedido 
de técnicos especializados. 

Constitui isso ap:mas a primeira etapa. Outras tentativa-; mais recentes, 
\'Ísando ao mesmc objetivo. foram realizadas mfrutiferamente. 

O oficio n.0 553, de 24 de novembro de 1939 (34 ), endercçJttlo ao Din~tor 
do Departamento de Administração do Mintstério da Educação c Saude c por 
êstE- encaminhado no Departamento Administrati\'o do Serviço Público, ex­
punha: 

~ "Precedendo a resposta de vosso telegrama n.0 6.592, pc~,·o vênia par.t 
tCl'Cr alguns comentários que !'lC fazem oportlmos agora que se cogita de orga­
niznr Ol> <>crviços dêste M imstérto, como se depreende dos dizt•res do mesmo. 

Os assuntos atinentes a esta Divisão são de tal modo complexos e tantas 

\'czes sutls e transcendentes que escapam à percepção das pessoas que não te­
nham feHo estudos especializados sôbre as mesmo. 

(32) - Dos arquhO$ da Dnhiío de Educação Fuica. 

l 33) - Idem . 

(34) - ldt>m. 
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A educação física deixou de repousar apenas em ligeiras noções de ana­
tomia e hoje, baseando-se de preferência na ftSíologia, vat buscar na Medi­
cina, na Mecânica e na Pedagogta aplicadas, os fundamentes em que deve 
assentar o estudo do aprimoramento físico do homem . 

Por estas razões as questões de ordem técnica relacionadas com a direçao 
e a prática da educação física (35) sempre se apresentam sob dois aspectos 
principais : Medicina especializada e Pedagogia aplicada à educação física. 

Os técnicos de educação existentes no quadro do Ministeno da Educação 
e Saúde não poderão preencher as funções do médico especializado já pelo 
simples fato de não s~rem médicos e, mesmo que fôssem, ainda por faltar-lhes 
a especialização. 

Embora subordinada aos princípios germs. n aplicação da pedagogia à 
educação física difere profundamente de sua aplicação ao ensmo intelectual. 

O ponto d vita acima exposto já se acha adotado no D ecreto n.0 21.241 
quando prevê a designação de inspetores especiali7.ados em educ!!lção física para 
o serviço de fiscalização de sua prática , e U:mbém no Decreto-lei n. 0 1. 212, 
nos artigos 35 e 39, quando condiciona o exercício das profissões de professor 
de educação física e de médico de educação física à posse do diploma de espe­
cialização. 

Se esta condição deve ser imposta para os inspetores, professores e médi· 
cos, com muito maior ra7.ão. para os funcionários destmados a orientar a prática. 
pois só assim terão autoridade para o desempenho da função pública de que 
forem investidos. 

Qualquer organização administrativa tendo em vista a prática da educa­
ção física (36 ), e que seJa contrária à especialização dos seus técnicos. será 
ineficiente, argumento de que se encontra prova no fato de ser obrígatoria essa 
atividade escolar no ensino secundário desde 1931 e não se ter pràticamente 
executado essa exigência, não obstante funcionar regularmente a Divisão de 
Ensino Secundário. embora com outras denominações. Tal situação só me­
lhorou com a criação da Divisão de Educação Fisica. onde foram chamadas a 
colaborar pessoas devidamente especializadas, apesar de nada constar em lei 
sôbre a obrigatoriedade dessa conduta. 

Pelas razões exaradas e mais pela necessidade de regular de uma vez 
essa situação transitória, seria conveniente estabelecer a distinção entre o 
técnico de educação e o técnico de educação física, a exemplo do que acontece 
no Departam~nto N acional de Saúde, onde os técnicos, conquanto sejam todos 
médicos, classificam-se nas categorias de sanitaristas, clínicos e psiquiatras. E 

(35) - Expressão ímprôpria e obsoleto para n Dl\·t>ã:> de Educnç-:io Física; atual­
mente substituida por prn1ica dos excrclcios lítticolõ. 

(36) Idem. 
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mais ainda, que na própria Divisão de Educação Física seja fetta a distinção 
entre o técnico de educação física e o médico especializado. Nestas condições 
poderiam ser criados os seguintes cargos no Quadro I do Ministério da Edu­
cação e Saúde : 1 técnico da classe L, 1 da classe K. 1 da classe J e 1 da classe 
I, distribuídos entre técnicos de educação física e médicos especializados. (37). 

Respondendo agora ao telegrama n.0 6. 562, tenho o prazer de informar 
que para as necessidades atuais da Dh·isão seriam indispensáveis os funcioná­
rios constantes do quadro aprovado em setembro de 1937 (Vide fls. 22 do 
Proc. 23.937/37 anexo), e aqui reproduzido : 

4 técnicos especializados; 
2 assistentes-técnicos de 3.0 classe; 
1 ajudante-técnico de 5.0 classe; 
1 auxiliar-técnico de 5.8 classe; 
1 arquivista de s.a classe; 
8 auxiliares de escrita de 5.0 classe. (38). 

Aceitas as razões longamente explanadas neste ofício,tos 4 técnicos espe­
cializados poderiam ser os técnicos de educação física e médicos especializados 
mencionados mais acima." 

O ofício n.0 62, de 2 de fevereiro de 1940 (39), endereçado ao Ministrn 
da Educação e Saúde. reiterou em seu item 9 o pedido do ofícto supra-refcndo 
e acrescentou: 

"A fiscalização da educação física nos estabelecimento~ d~ ensino como 
e;;tá sendo feita atualmente, por inspetores que não conhecem o assunto, con­
tinua sendo ineficiente. 

Para melhorar êsse serviço faz-se necessano confiá-lo a inspetores espe­
cializados, conforme prevê o art. 98 do Decreto n.0 21.241. 

Esta Divisão está fazendo um estudo detalhado da distribuição dos esta­
belecimentos de ensino no território nacional, sôbre o qual baseará uma pro· 
posta econômica, capaz de resolver o problema dentro das dotações orçamen­
tárias vigentes e a ser submetida à consideração de Vossa Excelência." 

Pelo oficio n.0 367, de 8 de abril de 1940 (40), dirigido ao Diretor Geral 
do Departamento Nacional de Educação, pleiteia a D. E.F. o contrato ime­
diato de oito inspetores especializados em educação física, para orientá-la nos 

(37) - Proposta muito mais reduzida dC! que a do oficio n.0 106, tle 5 de maio 
de 1938. 

(38) - Por essa époça ainda não se tinha "erificado a padrorJzac;ão das denomina­
ções dos extranumerário$ 

(39) -Dos arquivos da Divisão de Educação Fisko. 
(40) -Idem. 
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I 

estabelecimentos de ensmo secundário, atribuindo-se a cada um determinada 

zona: 

Os 8 inspdores ficarão fazendo p3rte do quadro de extranumerários men­
salistas da Divisão de Educação Fíc;ica, com a obrigação de visitar os estabele­
cimentos de ensino s~undário, escolas ou cursos de educação física de cada 
zcoa do país, duas vêzes ao ano, pelo tempo que exigir o cumprimento do pro­
grama para ésse fim organizado n:1 mesma Divisão." 

Quanto a t;stes inspetores a D. E. F. viu parcialmente atendido a sua pre­
tE:nção. porquanto o tabelo do pessoal extranumerário para 1942 previu 5 ins­
petores XV de educação física. E a Divisão. pelo oficio n.0 175, de 18 de 
fevereiro de 1942 (41), sohcttou as devidas providências para que fôsse aberta 
a respectiva Prova de Habilitação ( 42). 

Ha ainda um ponto que não pode deixar de ser tratado; diz respeito ao 
Conselho Nacional de Educação. Com referência ao assunto. a Divisão de 
Educação Física, pelo ofício n.0 311, de 12 de maio de 1939 (43), encaminhado 
ao D epartamento Nacional de Educação, expôs o segumte : 

"Na con. tituição do ntual Conselho Nacional de Educação. não ftguram, 
como seria razoável, profisstonaís especializados em questões de educação 
física. 

Ao tempo em que se in tituiu aquêle órgão técnico. não estavam, como na 

presente hora, focalizados os problemas relacionados com o aperfeiçoamento 
hjgido da nossa população, os quais, no nosso meio, têm adquirido particular 
relevância. desde quando se instalou a Divisão de Educação Física. 

Já em 28 de setembro de 1937, em ofício que dtrigi ao então D iretor Geral 
do D. N . E ., Dr. Mário Paulo de Brito, referia a inclusão de representantes 
do pensamento desta D1vi!'ão, ou melhor, de especialistas, no Conselho Nacional 
de Educação, o fim de que ali os as.c;uotos atinentes à ~ducação fis1ca fôssem 
convenientemente esclarecidos e resolvidos. 

Justifica esta proposta o fato de já haver requerido insp9ção preliminar 
a Escola Superior de Educação Física do Estado de São Paulo, tudo indicando 
que dentro em breve o processo respectivo estará sendo objeto d~ estudo pelo 
referido Conselho. Ainda mais, com a cnação da Escola Nacional de Educa­
ção Física e Desportos da Universidade do Brasil, cujos cursos vão ter inicio 
dentro de pouco tempo, várias questões para estudo de caráter técnico hão de 
surgir. naturalmente, devendo ser ouvido, como elemento consultivo e delibe­
rati·vo, o mesmo Conselho. 

(-41) - ld~m. 

(42)- Edital pubhclldo no Dii.rio Oficial de 9 de março de 1942, PIÍit•· 3.717 e 
3 . 718. 

(43) - l)1)i ~~rquivoa da D"iJio dot EUIK'2çio Pi ica. 
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• Julgo, em vista d1sso. de notável importância se cogite de aumentar o nú-
mero de vogais daquele órgão auxiliar do Ministerio da Educaçiio e Saúde com 
pe!>-soas de notório competência em assuntos de educação física ns quais orien­
tarão os seus pares, quando êstes tiverem de opinar ou decidir em questões 
específicas do melhoramento físico da nossa gente." 

Para que se possa ter uma pálida imagem dos inconveni~ntes que a ausên­
cia de, pelo menos, um técnico especializudo no Conselho Nncional de Et.lu­
ca~iio pode acarretar basta a transcrição da parte. que diz respeito à L'<lucação 
física, do Plano Nacional d~ Educação ( 44 ), elaborado pelo referido Conselho. 
O Título VII da Parte I, compreendendo quatro artigos, {> consagrado à cduca­
çiio física : 

''Art. 31. A educação física é obrigatória em todos os estabele-cimentos 
de ensino primário e secundário e facultativa nos cuisos superiores. ( 45). 

Art. 32 . Os poderes públicos criarão órgãos especiais destinados a : 

a) orientar e superintender a educação f1s1ca da infância, da adolescência 
c do juvt:ntude; 

b) vulgarizar as vantagens da educação física em tõdas us 1dades; 
c) !~calizar a educação física nos estabelecimentos part1cularc~: 
d) coordenar as ati\;dadc~ esportivas escolares; 
c) estudar com a colaboração das Universidades e das Faculdades de Me­

dicina problemas concernentes à educação física. 

Art. 33 - Nas Universidades e nas Faculdades de Medicina isoladas a 
educação fil>ica ficará a cargo de um departamento que imprimirá orientação 
científico às atividades esportivas, e disporá pMCi êsse fim de aparclhag~m con­
veniente e campos de esportes. 

§ 1.0 • O Departamento de Educação Física das Universidades e das Fa­
culdades de Medicina manterão uma seção espt:c1al de biotipologia, com a 
colaboração dos vários departamentos do instituto. 

§ 2.0 • Nesse departamento haverá um curso para instrutores de ginástica. 

§ 3.". Nas Universidades. a seção especial de biotipologia poderá ser 
sub~t1tuda pelo Instituto de Ciências da Individualidade . 

Art. 34. A Uniiio criará uma escola superior de Educação Física tles­
tinada ao preparo profissional de instrutores e mestres . 

§ 1.0 • Essa escola manterá um curso de instrutores e outro de mestres. 

(44) - ' •Plano Nacional de Edncac;ão" - Biblioteca da Davasâo J,. Edu.·ação Fí1ica. 

(45) - Êsse disp<»itivo. posteriormente, foi mantirlo pelu art . l.H da Con,tatuição c1a 
R<'público dos Estados Unidos do Bta~il, oulO.."'&&da a lO dE> no,embro de IQ.17. O artigo 
132 da referida Con1tituirio tam!Wm :n:~vou lugar de d~taque b E'ducnçao f uca. 
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seguintes disciplinas : 
§ 2.0 • O curso de instrutores terá a durnção de um ano e constará das 

.1) anatomia e fisiologia aplicadas aos esportes; 
b) teoria e práticã da gmástica e da técnica esportiva; 
c) higiene, técmca das massagens e socorros de urgência. 

§ 3.0 . O curso de mestre terá a duração de dois anos e constará. além 
das do curso anterior, das disciplinas seguintes : 

a) biometria, antropologia e morfologia aplicadas; 
b) biotipologia e bioquímica; 
c) educação física geral e espt:>cializada; 
d) higtene e fisioterapia aplicadas." 

Este plsno, conforme é do conhecimento de todos, não foi pôsto em exe­
cução. (46). 

Justifica ainda a necessidade de membros especializados em educa('ão 
física) no Conselho Nacional de Educação, o fato de os relatórios dns comis.sões 

(46) - Constituiu t:ma verdadeira f~licidade o fato de não ter ~ido tal Plano pÔsto 
em exe.:u~iio. São tllntQS os absuTdos nêle contidos que da sull apliNaç-;io ~ pcdcriam re~ul 
tar maJeru:ios à educéção física. Façamos uma aJ>recinção •ucinta de cada um dQ! artigos; 

O art. 31 ;, o único que e.capa à crítien. 

No art. 32 ·a letra c nada mais representa que uma utopia, alem dos embaraços qu_,, 
por .. erto, re~ultariam do cumpdmemc de ti.ll di\po,.itivo. 

O art. 33, qunnto às Faculdndes iscladas. 'ó dispõe sôbre a! de Medicina, p1111l os 
qUIIill crio uma situaç.'io privilf!giada, não COgitando das demnir. 

O !$ 1.0 tem uma redação coniu!lll : .. com a colaboração do> vários d<'?Sl'tamentos dl) 
ins.ituto .. , fienndo o leitor ~Sem wher de que instituro se trata. 

O cur!IO de instrutores de eiruistica prE>vhto no !!: 2.0 é o mais bt'rral't .. . A formação. 
mt•~mo de simples innrutores de ginutica ( consen ando longe a idéia de J)TO{e.,~or()s d<' 
edut·ação físico). exige uma série de providência!! que os deptutam<'ntos de oducação física 
das Universidades e FacuJdad~ jamah poderiam comportar. 

O ~ 3.0 , num título que diz reC<peito particulanncntf' à educa.ção fisica, pre;,cupa-se 
com um Instituto de Ciência da Jndh·idtullidade, sem l.e,·o~r em conta qut> muito tr.ais útil 
e pr ático seria om Institu~o de Edua~c;ão Física. 

O art. 34 prevê ump e~la de Edua~ç-iio Física p:~rll o '·preparo profir.,i01UII de ins­
trutQtcs e mestres". Mestres? Mesu-t-s de que? Haver/i d.momansção mal:. impróprio? 
Porque não pTOfessoTes de educação física "! 

A al•nea a do § 2.0 fala em '' anatomia e fisiologia aplic-adas aos espottes". Porqus 
.so npltc&da aos desportos ? 

O li 3.0 , na letra a. fala em "biometna, antro~togia e morfologia aplicnda~". A 
almea b do m~mo parágrafo I ar rEferência à "biotipologia" . Pare.. e-nos que a morlotogi 1 

!.C encontra subentendida na biotipologia e a próprill biometria poderia sl!r con~ider&da cotl'l() 
a parte e..scnClalmente práticQ óa biotipologin . Quanto à .. antropologia aplicada" não con· 
sEli,uimos depreender o assunto a quo !c queria referir o autor ou autores do Plano. 

A bioqmmica ê matéria que diz respeito mais aos higienistas do que nos educl:tlores. 
A alínea d refere-se à "fisioterapia aplicada" qUéndo a letra c do ~ 2.o já aludiu à 

"te-cnica das massagens". A massoterapia est~\ C(lmpreenJida dentro dn fisioterapia. 
Finalizando, t~:mos a imprt>ssão de que o título Vll da Parte 1 do Plano Naeional de 

Edu.-:a\âo não foi feita por \lm conhecedor da~ rE'ais nccessidadps da edococ;ào f1sic-o, mu 
por um m~ico inrluem:ipdo pelo~ E",.tudos de biotipologia. 
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encarregadas de proceder à verificação dos estabelecimentos superiores de edu­
cação física precisarem merecer estudo por parte de quem possa, conhecendo 
com segurança as necessidades de instalação, material e pessoal de um instituto 
de ensino nessas condições, estudar em seus mínimos detalhes a situação apre­
sentada, apontando as falhas existentes com a supervisão de seus conhecimentos 
especializados, que nem todos os demais membros poderiam possuir. 

Como verificamos do exposto, não poucas têm sido as tentativas da Di­
visão de Educação Física para obter técnicos especializados; êsses técnicos são 
de imprescindível necessidade para que a educação física não estacione ou 
tumultue, para que possa acompanhar o progresso, evoluindo na aplicação de 
seus métodos e nos métodos de sua aplicação . 



III 

• 
A IMPORTÂNCIA CONSAGRADA À EDUCAÇÃO FÍSICA NOS CON­

CURSOS jÁ REALIZADOS PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE 
ttCNICO DE EDUCAÇÃO 

A 21 de março de 1938, pelo Ato n.0 54 do extinto Conselho Federal do 
Serviço Público Civil foi aberto o concurso de prova!'> e de titulas para o pro­
vimento de cargos da carreira de Técnico de Educação, classe I, J, K e L do 
Quadro I do Ministerio da Educação e Saúde, de conformidade com o art. 131 
da Lei n.0 378, de 13 de janeiro de 1937, tendo sido também aprovadas as 
instruções do referido concurso. Os programas estabelecidos foram os seguintes: 

a) As.iuntos para monografia: 
1 . Administração e organização escolar; 
2 . Pesquisa em educação; 
3. Fundamentos científicos da educação; 
4 . Eficaência escolar; testes e medidas: 
S. Orientação e seleção educacional; 
6. Programas escolares : métodos e processos: 
7 . Educação da saúde, incluindo educação física; 
8. Educação moral e cívica; 
9. Educação supletiva; 

10. Educação emendativa; 
11. Educação extra-escolar e educação de adultos; 
12. Construções E'scolares e material de ensino. 

b) Pontos para prova escrita : 

1. Fins e meios da educação: 
2. Fundamentos científicos da educação; 
3. A educação e o Estado; 
4. A educação e as grandes instituições sociais: 
S . Princípios da administração e organização escolar: 
6. A educação no Brasil; sua evolução; 
7. Princípios de organização do ensino primário, aplicados ao caso 

brasileiro: 



v 

A CARREIRA DE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO FíSICA 

"A especialização é a definição do próprio progresso." ( 83) . 

"Especializar é aprimorar a sabedoria - é desenvolver visando ao má­
ximo, cada ramo dos conhecimentos humanos." (84). 

O Decreto-lei n.0 579, de 30 de julho de 1938, que organizou o Departa­
mento Administrativo do Serviço Público, entre outras coisas, atribuiu-lhe nó 
art. 2.0 : 

"a) o estudo pormenorizado das repartições. departamentos e estabeleci­
mento;. públicos, com o fim de determinar do ponto de vista da economia e 
l>ficíência as modificações a serem feitas na organjzação dos serviços públicos, 
sua distribuição e agrupamento, dotações orçamentárias, condições e processos 
de trabalho, relações de uns com os outros e com o público; 

b) selecionar os candidatos aos cargos públicos federais, executados os 
das Secretarias da Câmara dos D eputados e do Conselho Federal e os do ma­
gistério e da magistratura; 

e) promover a readaptação e o aperfeiçoamento dos funcionários civis 
da União." 

O D . A. S. P., portanto, é um órgão especializado de administração, que 
tem por um dos objetivos escolher funcionários ct~pazes para os diversos cargos 
públicos, determinando que cada serventuário da União tenha trabalho com­
patível com as suas habilidades e exigindo para o desempenho de cada função 
um determinado número de ha bit idades . E isso vem confirmar que a espe­
cialização é fator de maior rendimento nas atividades humanas, pela orientacão 
racional do trabalho, que permite maior produção com menor esfôrço. 

O Decreto-lei n .0 1 . 713, de 28 de outubro de 1939, prevê entre os deveres 
do funcionário, além dos que lhe cabem pelo cargo ou função, ''freqüentar cursos 
legalmente instituídos para aperfeiçoamento ou especializa~ão." ( 85) . 

( 83) - Memorial sôbre o oficialização dos desportos - Dos erquivo5 da Divisão de 
Educação Fisica. 

(84) - Idem, id~m. 

(85) - Estatuto dos FuncionáTios P úblicos Civis da União - Art. 224, inciso VIII. 
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Mmisténo da Educaçao c Saucle, o programa, que ftgurava em anexo. pre' ta 

o seguinte: 

1 - Seções dentro das quais poderá ser escolhido o assunto p.:Ju.J a mo. 
no~raiia 

1. Administração cc:colar. 
2 . Pesquisa em cd ucação. 
3. Fundamentos científicos da educação . 
4. Eficiência escolar; testes e medidos . 
5. Orientaçõo c seleção f>ducacional e proftssional. 
6. Programas escolares : bases para organização. 
7. Educação pré-primária : problemas de organização. 
8. Educação primaria c normal : problemas de organização. 
9. Educnção secundária : problemas e organização. 

1 O. Educação profissional e superior : problemas de organização. 
11. Educação suplet:va: problemas de organização. 
12. Ensino emendativo: problemas de organi1ação. 
13: Educação extra-escolar e educação de adultos: problemas cte 

organização. 
14. Educação física e educacão sanitária. 
15. Educação moral e cívica. 
16. Construções escolares e material de onsino. 
17. Financiamento escolar. 
18. Nacionalileção do ensino. 

11 - Prova e~rita de seleção. 

1. Fins e meios em educação. 
2 . Fundamentos científicos da educaç&o. 
3 . A educação e o Estado. 
4. A educação c as grandes instituições sociais. 
5. Pnncipios de administração e de organi:rnção esl·olar. 
6. A educação no Brasil: sua evolução. 
7. A educação em face dn Constituição e nacionalizndío do ensino. 
8. Ensino primítrio no Brasil: evolução. situação atual e seus pro· 

blemas. 
9. Ensino secundário no Brasil: evolução, situação atual c seus 

problt>mas. 
10. Ensino superior no Bras11: evoluçlio, sitWlção atual c seus 

problemas. 
11. Ensino profissional no Brasil : evolução, ~•tt:ação e seus pr~ 

blemos. 
12. Ensino supletivo; seus objetivos e seus recursos. 
13. A formação do profes~orado e seus problemas no Brasil. 
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14. Orientação pré-vocacional e profissional : seus grandes proble-
mas. 

15. Rendimento esco1ar : meios de avaliação e verificação. 
16. Diferenças indi\·iduais na educação. 
17. Princípios de higiene pedagógica aphcados às construções es­

colares e ao material escolar. 

lll - Prova escrito de habilitação 

1. O problema da centralização e da d~scentralização na adminis­
tração da educação. 

2. Nacionalização do ensino e a Situação do problema. 
3. Organização escolar : graduação de alunos, classes seletivas ou 

homogêneas, classes paralelas. 
4. Verificação do trabalho escolar: provas clássicas e provas ob-

jetivas. 
5 . Programas escolares : bases para sua organização. 
6. Disciplina escolar : fundamentos e problemas. 
7 . Aplicações da estatística à educação. 
8. Recenseamento escolar. Sua importância como fundamento de 

organização escolar. 
9. Inspeção do ensino : os sistemas brasileiros nos diferentes graus 

de ensino. 
10. O recrutamento do professorado: seus problemas. 

Vemos assim que a educação física foi contemplada apenas com metade 
do n.0 14 dos temas previstos para as monografias. Nos 17 pontos para a 
prova escrita de seleção c nos 10 para a prova de habilitação ficou relegada 
ao mais completo esquecimento. Deixando as palavras de lado e passando 
a falar por números, chegaremos à conclusão de que a parte que coube à 

1 
educação física neste segundo concurso fci - ou seja 1.111% 

90 
E, se a proporção fôr mantida, o prá>.-imo concurso de Técnico de Edu­

cação consagrará à Educação Física apenas 0.790%. 

Daí se infere a necessidade urgente da criação da carreira de Técnico de 
Educação Física, uma vez que a de T écnico de Educação não pode comportar, 
como atestam os dois programas dos concursos já realizados, maiores estudos 
sôbre problema da tão magna importância para nós. como sói o da Educação 
Física . ( 48) . 

(48) - Êste capítulo se encontra dentro do e~pírito qu~ o ilem 12 das "los~~ 
reguladoras, em 1942, do con('UTSO de trahalho• de intl!rêsse pÚhlico ou de utilidsde pana 
a administração" faculta 
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ATIVIDADES QUE REQUEREM T~CNICOS DE EDUCAÇÃO 
FlSICA 

As atividades relativas à Educação Física, segundo os setores onde se 
desenvolvam, apresentam sempre objetívos gerais e objetivos cspcciaas. :E:stes 
últimos só poderão ser distinguidos por quem se encontre perfeitamente fami­
liarizado com todos os problemas inerentes à Educação Física e posso preci­
sar sutilezas que a outros passariam inteiramente despercebidas. E esta situa­
ção não se poderá criar da noite para o dia, porque ela procede · não ap~nas 
de apurados estudos, mas, e principalmente. de profundas medttações: não 
ctu designação para o desempenho de determinada função ou exercício de 
certo cargo, mas, e sobretudo, do resultado das longas experiênctos vividas. 
que lhe possibilítam definir novas situações com a solução obtido das situa­
ções velhas, isto é. resolver nO\'OS problemas baseados nos resultados de anti­
gos problemas . 

Já é tempo de distinguirmos a memória funcional da inte/i~êncitJ fun­
cional. A primeira se encontra nos funcionários rotineiros, cujas atividades 
estão sempre ligadas ao velho ao invés de se orientarem para o r1ovo; repre­
senta o trabalho automatizado, a série de peças que resulto de um molde único 
e antigo. A última é própria dos funcionários evoluídos, que não produzem 
segundo um molde, mas que criam uma forma especial para cada caso. Po­
deríamos concluir dizendo que a memória funcional está voltada para o pas­
sado e a inteligência funcional se clirige para o futuro ( 49) . 

A Educação Física necessita de técnicos especializados porque ns suas 
atividades não se d~senvolvem segundo uma rotina, os seus problemas não se 
resolvem pela simpies aplicação de uma fórmula, em última análise. ela não 
requer para os seus casos memória funcional, ela exige inteli~nda funcional. 

E parece-nos que outro não tem sido o propósito do Departamento Admi· 
nistrativo do Serviço Público, senão que os funcionários ou extranumerários, 

(49) - VJde a respeito de inteHgâlcia e memória : K1lpatriclc, W H . , Souru .Book 
m the Philosophy of Edueation, New-York. 1938, pá&;. 127, c u Pantner, R ., lntelhgenn 
T~ting. New-York, 19.31, p~s. 47 e 48 . 
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quaisquer que sejam os seus cargos ou funções, colaborem com a administra­

ção pública ao inv~s de se limitarem ao simples cumprimento das taref~l!i 

que lhes são impostas para fazer jus aos vencimentos ou salários. Os con­

cursos de monografias instituídas pelo referido Departamento podem ser tidos 

ccmo um atestado vivo da sua "política de racionalização dos serviços públi-· 

cos e de estímulo aos sen•idores do Estado" (50) . 

Passemos agora em ligeira ;-evista as ati"idades concernentes à Edu­
cação Física que ex1gem uma orientação técnica para que os seus reais obje­

tivos não sejam desvirtuados. 

NO ENSJNO PRIMÁRIO E NO SECUNDÁRIO 

Aqui a educação física tem por finalidade ""proporcionar aos a lunos o 
desenvolvimento harmônico do corpo e do espírito, ccncorrendo assim para 
formar o homem de ação, física e moralmente sadio, alo?gre e resoluto, cônscio 
do seu valor e dcJs suas responsabilidades, e preparar a mulher para u sua 
missão no lar, dando-lh~ ainda a possibilidade de substituir o homem em tra­
balhos compatíveis com o sexo feminino; tomar cada brasiletro, de ambos os 
sexos, apto a contribuir efictentemente para a economia e a defesa da 
Nacão." (51). 

Infelizmente essa finalidade tem sido detUJ pada pelos próprios profes­
sôres de educação física, exclush·amente por falta de orientação tecnica nas 
escolas especializadas. Os alunos egressos destas escolas, alcan~ado o diploma 
que os habilita ao exercício da profissão. preocupam-se, r.ão em orientar e 
assistir ao desenvoh·imento físico dus criancns e jovens que lhes ~ão confio­
dos, mas em lhes cn:;in"r tcdos os exercícios que aprenderam durante o curso. 
como se a sua tarefa consistisse em transformar cada ginasiano num professor 
de educação física. E assim, ao invés de educadores, fazem-se meros instru­
tores. Não podemos deixar passar sem uma referência a perfe1ta compr~ensõo 
que, a êsse respeito, jã tmha o Prof. Oliveira Gomes do papel da educação 
física nas escolas públicas de Pernambuco, conforme ...:m 1936 escre,•ia: 

•·o indivíduo que recebe um grupo de crt&D\IlS a fim de cuidar de sua 

t.>ducação física, oito ,·ai ensinar e portanto não vai desempenhar a função de 

profe-ssor. Vai, ê certo, guiar as crianças que lhe são confiadas na maneiro 

real de educar seus organismos. Fazê-las sentir as necessidades de melhor 

aproveitarem o trabalho fistco em benefício d e suus grandes funcões orgânicas. 

V a: cultivar o szntido da saúde. Va1 fazer com que seus educandos smtnm 

(5:>) - Exposkão cc mothns n.n 4ii, de '2S de mnrço ôe 1942. ite:-n 2 . 

t 51) - Progra~ Ciin:Nal d"' Educ.olç-iio Fi1iico - l n{'tlato 005. nrquivn~ da Da· 
\:Uii.u de F:duracão FísiC'a . 
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mnis a alegria de viver. Vci ajudar grandemente o desenvolvimento de suas 
faculdades de nprecnsão pelo bem est:lr do corpo.'' (52) . 

··Queremos o educador. O educador capaz. conc1entc, com n voct1çiio 
occcssarin c turnú-lo um abnegado dentro de suas atnbuiçõL-s.'' (53). 

~ste é o conceito pelo qual a Divisão de Educação Física se v~m bntcndo, 
sem que ainda tenha sido totalment~ compreendido. 

"Aquêl~ que se dedicam profl;ndamente aos problemas da educuçiio 
físir.a, que têm p"rfeita compreensão das suas reais nec~ssidndes, há muito sen· 
tiram o verdndeiro papel da educação fisica nos estabelecimentos de graus 
primário c m~dio. Nõo queremos o seu znsino, como em 1936 já afirmava o 
Prof. Oliveirr~ Gomes; êste está a cargo das escolas destinadas à forma~;iio de 
professores especiali.:Gados; o que queremos é assistir ao desenvolvimento nor· 
mal dos crian\·ns brasileiras, favorecendo-o por todos os meios ~ moc.lcs, tendo 
por objetivo a educação física de cada um dos individuas, com o que forçosa· 
mente devoremos n média do valor físico do nosso povo. 

SOmente l~Ôbre as bnses de um povo coeso e forte, podem repousnr os 
alicerces de uma grande nação. Nós precisamos. e a situação da Europa atual 
é um panorama de advertência. mais do que nunca. mais do qu~ totlos, farer 
do Bres1l u:na grande Nação!'' (54). 

NO ENSINO SUPERIOR 

A educação física neste grau de ensino deverá processar-se por meio de 
atividades atlético-desportivas, que são coroamento do trabalho s!stematizndo, 
cujo micio s~ deverá verificar nas escola~ pré-primários. wsuo situação por 
enquanto ainda é de inteiro abandono, muito embora a Divisão de Educaçiio 
FísiC'a venha procurando estender sua influência sôbre os setores acadêmicos, 
no sentido de desenvolver nos estabelecimentos superiores as atividades despor­
tivas." (55). Estas atividades desportivas deverão ser organizadas de modo 
tal que todos os a lunos delas participem e para isso se faz misti'•r grupá-los 
sempre segundo o sua aptidão. As competições e torneiros deverão ser desen­
volvidos de acôrdo com os grupos, de modo que o valor da aptidão física dos 
seus component~s 'Cja sempre eqüivalente. Nos atuais compconntos universi· 
tários muitos ;ovens deixam de tomar parte nesta ou naquela prova. porque, de 
antemÃo, j!t sabem que fulnno ou sicrano, campeão disto ou claqUtlo, é quem 

(52) - Gome-. J . O . - A Educaç-;io Fí!in~ rws csc:olns pubhcn de Pcmambu.:o 
- Recif - 1936 - Pli&. 6. 

(53) - Idem, idl!lll . 
(54) - Mannho. I. P. - lru.peç4o da Edlw.lção Fisu:a - Boletim de Eduea "o 

F1YC:J- N.0 1- R•o- 1941 -Pá~. 138. 
(55) - Rei torio Dpresentado no Esmo. Sr. Mtnistro e.'Il 30 de nO'\cmbro de 

1940 Bel! tlm do Educnçio FasÍC"a- N.0 3- Rio 1941 P & 31 . 

-c.a ... 
---
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vai vencer. E. podemo.; afinnar. cada campeão cerceia as possibilidades de. 
pelo menos. cem universitários. 

NO ENSINO INDUSTRIAL 

A educação física nos estabelecimentos dêste grau de ensino visa. como 
objetivo geral. a suscitar, desenvolver e aprimorar as qualidades físicas do edu­
cAndo, a estimular o funcionamento de seus órgnos, a assegurar-lhe a saúde e. 
como objetivo especial. a desenvolver excepçionalmente certas qualidades físi­
cas que a natureza da profissão escolhida exige para um rendimento de traba­
lho maior. 

Neste sentido, a Divisão de Educação Física apr!'sentou à Divisão de En­
sino Industrial um programa de educação fisicn em que os alunos eram gru­
pados por sexo, por idade fisiológica (56) e pt·la profissão escolhida. Para 
atende•· as necessidades desta última forma de grupamento, os profissões foram 
assim classificadas (57) : 

a) profissões que exigem grande fôrça e resistência muscular ( cur&Os d!! 
fundição, de serralheria, de calderaria, etc.); 

b) profissões que exigem grande precisão e delicadeza de movimentos 
(cursos de mecânica de máquinas, de mecánicn de precisão, de mecânica de 
aviação, etc. ) ; 

c) profissões que se exercem no mar ou em rios (cursos de m~tria de 
pesca e de mestria de motores de pesca) . (58) . 

Neste programa. apresentado p~la D.E . F .• já se encontram indicadas as 
atividades gimicas, lúdicas ou desportivas que desenvolvem as qualidades 
requeridas pelas profissões acima. 

NO ENSINO NORMAL 

Nas escolas nonneis devemos ter em vista núo só orianter o desenvolvi­
mento harmônico do sistema neuro-muscular dos educandos. como também 
dotar os futuros professores de conhecimentos que lhes possibalitt•m atender 
às exigências dos alunos das escolas primárias de modo que se tornem aptos =1 

guiar não só o descnvohimento de qualidade:; intelectuais e morais. como ainda, 
e sobretudo, as físicas. Estas serão a sólida bnse sôbre a qual aquelas repousa­
rão. Sabemos que as escolas públicas rurais e mesmo a de vila e cidades não 
comportam dois professores, um de letra3 e outro de educação física. E isto 

(56) - No' ind1vídu~ normais a idade fhiolâ&ico c:oincidc com o idade cronol6cka. 
(57) - Dos arquivos da Divisão de Edu.:-açiio Fnica . 
(58) - De<-r~to n.0 8 . 6í3, de 3 de fe'lien!lro de 1942. 
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não é motivo para que êles possuam apenas um daqueles professores; a solução 
está em dar-th~s sõmente um professor, mas que. mercê de uma formação ade­
quada, possa bem cumprir as tarefas que. àquelas dois. seriam atnbuídas. Com 
êste intuito, a Divisão de Educação Física por diversas vêzes jn sugeriu (59) 
que fôsse criada. nas escolas normais. para os dois últimos onos, uma cadeira 
de Educação Física, cujo programa comportaria noções de biometria aplicada, 
metodologia da educação física elementar e prática de exercícios e jogos recrea­
tivos. 

NO ENSINO COMERCIAL 

Podemos afirmar que o ensino comercial se encontra divorciado da educa­
ção física. "E isso se explica principalmente por serem os aulas noturnas e 
funcionar parte dos cursos em acanhados edifícios, quase todos situados nos 
centros das cidades." ( 60) . O funcionário da D. E. F. :mcarregado, no cor­
rente ano, de proceder a mais de uma centena de venficações em estabelecimen­
tos de ensino secundário., no nordeste e norte do pais, inseriu em seu relatório 
o seguinte : "Vtsítei estabelecimento.s que mantêm seções de ensino secundário 
e de ensino comercial, aquêles fiscalizados por Inspetores Federais de ensino 
secundário e estes por Inspetores Federais de Ensino Comercial . Alguns edu­
candários nestas condições apresentavam uma frequêncta de 50 alunos n•l 
Curso Secundário e 400 no Comercial. os primeiros obrigados às sessões de 
exercícios físicos e os últimos delas dispensados por não haver sanções pelas 
faltas em educação física... ( 61). ~e relatório é bem o espêlho fiel dn 
situação. 

A finalidade da educação nos estabelecimentos de ensino comercial é 
idêntica à já explanada quando, páginas atrás, foram focnli;rados o ensino pri­
mário e o secundário. 

NO ENSINO EMENDATIVO 

Os processos que neste grau de ensino deverão ser empregados são diver­
sos. O estágio de dez meses que fizemos no Instituto de Surdos Mudos, à rua 
das Laranjeiras n.0 232, nesta Capital. em convivência dtária com os jovens in­
t~mados, nos proporcionou campo para as mais interessantes observações. cujos 
resultados infelizmente não poderão ser postos em prática pelo descaso abso-

(59) - Dos orquhos da Divisão de Educaç;j._, Física. 

(60) - Relatl.rto apresent8do ao Exmo. Sr Ministro. em 30 de no'l:embro de 1940 
- Boleum de Educação F'uica N .0 3- Rio - 19-42 - Pág. 31. (A~r dêlte relatório 
~er de 1940, a aituaçio ainda Jl('rmanece a me5ma, com a agravante de ter aumentado o 
númrro do estabeleo~ntos nessas condições) . 

(61) - Doa arquivos da Divisão de Educação Fíaica. 
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luto que reina nos estabelcimeotos de ensino emendarivo com relação à educa­
ção física. 

NAS ESCOLAS ESPECJALIZDAS 

Ao contrario do que se verifica nos estabelecimentos de ensino primário 
e secundário, os alunos das escolas especializadas precisam nprender os exer­
cícios a que se submetem, isto é. executâ-los com habilidade, t·onhecer perfei­
tamente a sua cinesiologia. ter consciência dos seus efeitos sôbre o organismo, 
a fim de que os possam, quando necessitarem aplicá-los. escolher com o critério 
de um m~dico que receita e dosar com o cuidado de um farmncêuttco que ma· 
nipula o remédio receitado. Aqui sim, os exerc1cios físicos (impropriamente 
denominados Educação Física) constituem uma disciplina porquu os aluno!> 
recebem notns. fazem provas parciais e se submetem a exames finais. 

NOS ''PLAY-GROUNDS", PARQUES lNFANTJS E COLÔNIAS DF. FÉRIAS 

"Os parques infantis. que predominam no Estado de São Paulo. represen­
tam instituições cujo valor social dificilmente pode ser calculado. Nêles o 
criança recebe assistência médica. dentária e alimentar, atividade fisica varia­
da e cientificamente dirigida, tendo por base a recreação. As atividades cul­

turais e artísticas completam a educação integral da criança nesses centros. A 
orientação das horas de lazer dos estudantes primários tem evitado a aquisição 
de maus hábitos e costumes, que posteriormente poderiam transformá-los em 
maus cidadãos. 

E' preciso não confundir os parques infantis com os play-Arounds, pois 
nestes a finalidade é exclusivamente proporcionar recreaçiio às crianças. com 
o u o de aparelhos diversos.'' (62). 

As colônias de férias amda não encontraram entre nos o acolhida que 
merecem . Na Itália, por exemplo, em 1937, já havia 1.800 colonins de fénas, 
das quais 500 à beira-mar e 1. 300 nas montanhas, e isso sem contar 4. 000 
campos de educação física." (63). 

"As colônias constituem não apenas um descanso para o corpo. mas. e so­
bretudo, um derivativo para o espírito. Nelas há exercícios físicos, jogos. ath·i­
dades nrtísticas e cultura1s, alimentação sadia c adequada, tudo sob a mais 
rigorosa ns:.istêr.cia médicn." (64) . 

( 62) - Marinho, I. P . - Educação Física a Socioloti:s (Obra social da Edunçiio 
Fhico)- R•o - 1942 - Pag. 31 . 

<63) - It.lcm, pág. 33 . 

(64) - IdC!m, pág. 34 . 
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Mas a organização, tanto dos parques infantis e play-jrounds como das 
colônias de férias, exige cuidados especiais quer na escolha das formas de tra­
balhos físicos, quer na preferência dos aparelhos para recreação ( 65 ), já nu 
desi&nação do local mais apropriado, já na moneira de melhor oprovettar êsse 
local . 

NA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Esta repartição é uma das que mais se têm ressentido da falta de tC:cnicos 
de educação física (66). Dispõe atualmente de quatro asststcntes de ensino, 
extranumerários mensalistas - dêstes. um possui curso de médico especializado 
em educação física e desportos. dois têm cursos de professor em educa~üo 
física (um masculino e um feminino) e o último curso de técnica desportwa 
- e um técnico de educação com cursos de professor de educação física e de 
técnica desportiva. Com pessoal tão reduzido, a Dtvtsão de Educação Física 
tem feito verdadeiro:. milagres, atendendo a tôdas as solicttac;ões que lhe são 
dirigidas, quaisquer que sejam os seus aspectos c os pontos de que provenham, 
independentemente do fiel cumprimento de suas atribuições. Nada retrata 
melhor a sua necessidade de técnicos especializados do que os tentativas enu­
meradas no capitulo 11 . Não pode haver proclamação mais eloqú:mte. 

NO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

O Conselho Nactontli de Educação é o ~órgão colaborador do Poder Exe­
cutivo no "preparo de ante-projetos de lei e na aplicação de leis referentes ao 
ensino; e consultivo dos pod~res federais e estaduais. em matt!ria de educação 
e cultura." (67). Um órgão desta envergadura não poderá prescindir de um 
técnico de educação ftsica e a prova disso está nac; falhAs que o Plano Nacional 

(65) Hú certos aporclhos que, pelo grande número do ocidentes quu acarretam, siiv 
dclklcon~elhado~. 

(66) - "Tanta necessidade tinha a Educação Física dt'!uc1 t.;cnicot que não pJucn 
foram os e..coln e~pec111líndP.~ ~>urgids~. rom o objetivo de concorrer pura a sua forma· 
çiio, uma \'ez que e ta n!ío depende apenas de um curso e'pec1alizodo, mas tambim do 
ai &Uma prática adnunlltrotiva'' . (MIITinho. I . P . - Espec1ahza~o - Fator prepOnde· 
rante na T@cnica da Educaçiio Fiüca - Rio - 1940 - Pác. 54) •·Quem tem Ofiani.rllclo 
e instalado aua~ esccla1 scnlio 'erdadeiros Técnico• de Educa.;ão Finca, m1htares cu 
civis, oc:ultoa ê•tos 10b a mod~tia de várias denominações insignificantes? Quem tem pr.,. 
cedido à verificação e à in,pççiio dot1<sas ESC1lla~. ~enão verdadcar.n ticmCO$ de cduca~o 
Císaca, que na D . E . E . ocupam cargos m!:!dÍocre~. mAl remunendos, na condição instá~ I 
de extranumerários ? Que 'erventuariOli, representando o podm central d:~ Unaiio, u•m oracn· 
tado I! ~lare.:ido a Educação Física não só nos estabelecamantoa 5UJMUIOrH MpecaahzadOll, 
como também no que~ milhetro de estabelecimentos de l!llsino a4!Cundorio ~niio verd •· 
deirot T@cnicos de Educaçiio Fhka, relegad~ a um plano inferior e cordenadll& a nra6mma 
~tluaçio? 

E rão {: justo que ês$4!~ t;cr.iros de edu=çâD lisi~ PlJUCm a ocup r o lua,ar que m~ 
re:em de TECNJCOS DE EDUCAÇÃO FISI~A ''? {Idem, ~gs. 55 o 56) . 

(67) -Lei n.0 174, de 6 tle janeiro de 193ó, art. 1.0 • 
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de Educação npresentou na parte que diz respctto à educação Hsica, conforme 

jú foi anteriormente demonstrado. Dos 16 membros de que o Conselho se 
compõe; (68), nove representam o ensino oficial e dêstes um representará o 

iõensino primário e normal, compreendendo a educo~ão física" (69). A edu­
cação física aparece assun coma um problema que s6 interessa ao ensino nor­

mal e primário, o que veiu a ser contrariado pela Constituição Federal de 10 
de novembro de 1937 (70), pelo Decreto-lei n.0 2.072, de 8 de março de 

1940 (71), p~lo Decreto-lei n.0 4.073, de 30 de janeiro de 1942 (72) e pelo 
Decreto-lei n.0 4. 244, de 9 de abril de 1942 (73). 

NO CONSELHO NACIONAL DE OESPORTES 

1tste órgão foi instituído com o objetivo de "orier,tar, fiscalizar e incen­
tivar a prática dos desportos em todo o país" (74). A incentivaçúo é um pro­

blema que repousa principalmente sôbre dotações orçamentárias, aplicadas 
estas com critério, sem atender interêsses particulares. Entre orientação e fis­

calização há uma diferença fundamental; enquanto a última se limita a v~ri­

ficar se as instituições estão cumprindo os dispolOitivos legais. a primeira tem 
por objetivo indicar a essas mesmas instituições o modo de suprir as suas defi­
ciências, a fim de lhes possibilitar o fiel cumprimento da lei. V em os, pois, que 

o trabalho de orientação se apresenta revestido de muito maior importância 
que o de fiscali7.ação. Mas é necessário, e ai está o ponto vital da questão, 
que essa atividade orientadora seja exercida com pleno conhecimento de causa 
e não por "auto-dtdatas. rudimentares ou desvirtuados no conhecimento da pe­

nosa matéria'' (75). 

( 6S) Idem. art. 3.0 • 

( 69) Idem, ort. 3.0, li 1.0 , n.0 1. 

( 70} O art. 131 estabelece que nenhuma e~colo n><:undória poderí• sor outori~ado 
a funcionar ou reconhecida sem que satisfaça u~ condiçõc, ui~t•das poro quo o cducaçiio 
física aaja obrieatoriAmente ministrada. 

( 71) - O art. 1.0 tem a seguinte redação: "A f'duco~-iío rívica, moral a Ci•ic4 á obri­
catóna para a infâncta e a juventude de todo o p:)Í~ nos ttlrmos do pu~ l•nl(l d~tereto-lci". 

( 72) - O art. 26 estabelece a obrigatoriedade do nllUt'ICIOI í1dco• p&ra os alunos com 
idMde compreendida otê 21 anos, em todos os en:abelecimentos do ~~ mo indu•trial. 

(73) - E' é~te o toor do art. 19: ·•A cduc'lçiio fi ica const1tuiri, nos estabelecimentos 
da ensmo at'CUndário, uma pdtiCB edu~ativa obrigatÓriP. PA"' tot.oJ ('>$ alunos até a 1dado 
de 21 onoa . Parágrafo único: A educn~o fis1ca rá mnu traJa 11 gundo programas orga­
nuados 8 expedidOS 08 ÍOnna do artigo Anterior." (J!stes pro&ramas fcn-om t-Jaborados obe­
decendo li orientaçiio da Divisão de Educação Fi~ca. que nio adm1tc a cduca~o fisics 
C().mo d1~eiphna). 

(i4) - Decreto-l~a n.0 3.199. de H de abril de 1941, art. 1.0 • 

(75) - Ezpostçio de motivos do Sr. Gunavo Capancrr..D, Maniftro cta Edueo~iio e 
Saúde, datada de 2i de j-.-iro de 1939, que ju,t1ficou a assinAtura do Denoto-lei n.0 1.212, 
de 17 da obnl de 1939. 
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NA NACIONALJZAÇAO DE DRASlLEIROS DESCENDENTES DE ESTRANGEIROS E NA 

ASSIMILAÇÃO DE ESTRANGEIROS 

O Decreto-lei n.0 1.545, de 25 de agôsto de 1939. que daspõe sôbre a adap­
tação ao meio nac10nal dos brasileiros descendentes de estrangeiro~, ó1z que 
incumbe ao Ministério do Educação e Saúde •·estimular a criação de organiza­
ções patrióticas que se destinem à educação tJSica. instituam bibliotecas de 
obras de interêssc nacional e promovam comemorações cívicas e viagens para 
regiões do pais.'' ( 76). As associações de educação física ou desportivas desem­
penham um papel muito importante, quer na desnacionalização de brasileiros 
descendentes de estrangeiros quer na desassimilação de estrangeiros. 

"As associações culturais ou desportivas são o coroamento da n~,õo desnn­
cionalizadoro. As desportivas, com especialidade as germânicas, só utilizam 
exercícios nltidamcnt~ alemães, segundo o método de Jahn, isto &, ginástica de 
aparelhos. 

Na nossa campanha nncionalizadora, dev2mos utilizar-nos dêsses mesmos 
meios: associações, igreja, escola e lar. (77). 

Das associações teremos de extirpar o caráter germanista das desportivas, 
procurando introduzir jogos nacionais e exercícios sem a rigidez peculiar dos 
alemães.'' (78) . 

A escolho dêsses jogo:;, dês~es exercíciOs, demanda cuidados e pcciais para 
que o objetivo que se pretende alcançar não seja invertido, tornando o trabalho 
contraproducente. o que \.'iria agravar a situação. 

Para que se tenho urna idéia da unportância que votavam à'3 associa~es 
de educação física ou desportivas os elementos encarregados da desnacionali­
zação de brasileiros descendentes de alemães basta atentar nos golpes eleitorais 
com que pretenderam filiar a Sociedade de Ginástica "Turnerbund'' e a Fe­
deração R1o-Grandense de Ginástica à respecttva Federação na Alemanha (79). 
Entre os objetivos dn União da Juventude Teuto-Brasileira encontramos in­
cluído o atletismo, com a seguinte justificativa : "O atletismo torna a juventude 
robusta e sadia, preparado para os lutas das armas e da vida." (80). 

O relatório do Inspetor-Tccnico de Educação Física do Estado de Snnto 
Catarma demonstra o valor de uma orientação adequada, quando afirma : 

( i6) - Art. 4 .0 , letra d. 

( 77) - O outor antuiormente ha" ia declarado que a campanha de dMnacionaluaçúl) 
tinha por centros uradiadore5 o lar, a escola, a igreja e as a•o;ociações. 

(78) - Marinho, I. P . - E<p«ializ.ação - Fator preponduante na Tknacu da 
Educação Farica- Rao- 1940 - Pág. 46. 

09) - Py. A. S. - A 5.• Coluna no Braru - Põrt:>-Aiecre - 1942 ('1.8 Edição) 
- Págs. 234 e 235. 

(80) - Idem. pág. 261. 
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44E' d1gno ressaltar que os conhecimentos térnico-dcsporti\'OS, ministrados no 
Curso (81). tomaram·se elementos úteis ao~ profcssôres que trabalham em 
zonas de colonização estrangeira, servindo mesmo como instrumento auxiliar 
de nacionalização." ( 82) . 

Um grande plano de nacionalização dos brasileiros descendentes de estran· 
gciros e de assimilação de estrangeiros é algo que merece ser considerndo como 
de vital interêssc para melhor garantia da integridade e segurança da Nação. 

~stes a!:pectos apresentados em rápida síntese. uma vez que a natureza 
dêste trabalho não permite análises. parecem suficientes para justificar a cria· 
ção da carreira de Técnico de Educação Física. 

(81) - Rdcrl-ncia ao Cuno Provhóno de Educaçio Física do E5tado de Santa 
Catarina, reconhecido pelo Df'Cteto n.0 7. 366, de 1 O de junho de 1941. 

(82) - Dos arquivos da Divi~o de Educação Fi,ica . 1l:-.e rr.latório seri pubhcad., 
no Boletim de Educação Fíiica n.0 4, edit&do pela Divi•ão de Educntõo Fi~ica. 
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A CARREIRA DE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO FlSICA 

"A especioliLaçüo ó o definição do próprio progresso." (83). 

"Especializar ~ apnmorar a sabedoria - é desenvolver v1sondo no má­
ximo, cadu romo dos conhecimentos humanos." (84). 

O Decreto-lei n.0 579, de 30 de julho de 1938, que organizou o Ocpnrtt~· 
mento Administrativo do Serviço Público. entre outras coisas, at1 ibulu-lhe no 
art. 2.0 : 

''a) o estudo pormenorizado das repartições. departamentos c estabeleci­
mentos públicos. com o !1m de determinar do ponto de v1sta da economia c 
eficiência as modificações n serem feitas na organização dos serviços públicos, 
sua di.;tribu:ção e agrupamento, dotações orçamentárias. condiçõe:. e processos 
de trabalho, relações de uns com os outros e com o público: 

b) selecionnr os candidatos aos cargos públicas federais. executados os 
da~ Secretari&li da Câmara dos Deputados e do Conselho Federal e os do ma­
g1steno e da magistratura; 

e) promover a readaptação e o aperfeiçoamento dos funcionários civis 
da União." 

O D. A. S. P., portanto, é um órgão especializado de administração. que 
tem por um dos objetivos escolher funcionários capazes pnra os diversos cargos 
públicos. determinando que cada serventuário da Umão tenha trabalho com­
patível com os suas habilidades e ex1gindo para o desempenho de cada função 
um determinndo número de habilidades. E isso vem confirmar que u espe­
cializaçao e fator de maior rendimento nas atividades humanos, pda orientação 
racional do trabalho, que permite maior produção com menor esfôrço. 

o o~crcto-lei n.0 1. 713, de 28 de outubro de 1939, prevê entre os deveres 
do funcionário, além dos que lhe cabem pelo cargo ou funç5o, '·freqüentar cursos 
le-galmente instituídos para aperfeiçoamento ou espccmlização:• (85). 

('33) - Ml!mC!rial sôbre o ohdalização d~ desport~ - Dos nrqui'li01 da Dtuuio de 
Educa~o F .t$ica . 

(84) - Jdvrn tdem. 

t85) - Euatuto dos Funcionários Públicos Ct\·u da U01ão - Art. 224, snctso VJJI. 

4 
u ------
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"Não pode pois subsistir a menor dúvida de que a especialização é da 

maior necessidade também para os serviços públicos, se o Estado deseja ace­
lerar a sua marcha de progres5o." ( 86) . 

A prova mais evidente de que a e..c:pecialização é necessária, temo-la entre 

os médicos do Ministério da Educação e Saúde divididos em psiquiatras, cü­

nicos e sanitaristas. cujas carreiras poderão ser representadas no quadro se­

guinte (87): 
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Para reforçar o nosso ponto de vista, podemos argumentar que o con­

curso para provimento dêsses cargos se faz separadamente como o compro­

vam as "Instruções especiais" aprovadas pelas Portarias n.0 808, de 18 de 

outubro de 1940 (88) e n.0 1.446, de 24 de outubro de 1941 (89). 

(86) - Marinho, I. P ., ob. cit., pág. 54. 

(87) - Vide D1irio Olicill de 13 de outubro de 1941 (Suplemento ao n.0 238 -
S~-ão 1) , págs. 23, 24, 46, 47, 48, 49 e SO. 

(88) - Reeulam o concuno de provas p&ra provimento de e&fiOI da c:la~s• inicial 
da carretra de M édico Psiquiatra, do Ministério da Educação e Saüde - Diârio Olici•l 
dt' 22 de outubro de 1940. páa•. 19. 9-W e 19.941. 

(89) - Reculam o concur.o de provas e de títulO$ para provimento em cargos da 

classo inictal da carTeira de Médico Sanitari~a. do Mintstério da Educação a Saúde -
Diário 0/idal de 29 de outubro de 1941 -- pq. 20.67J . 
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Pelo Decreto-lei n.0 2 . 136, de 12 de abril de 1940, foi criada a carreira 
de T écnico de Administração do Quadro Permanente do Departamento Ad­
ministrativo do Serviço Público (90) com a seguinte estrutura: 

~~ ·········I 1. .•.•...••••.•• 
K ... .. . . . ..... . 
.1 • • ••• ••• •• •••• 
1. ........... . 
:-,ll:\1 ........ . 

1:! 
IS 
'!.7 
!~O 
:;; 

100 

3~':SOOSOIIO 
4!.\U:SOOSOtlfl 
lilií: GOOSCXlCI 
li IX: O()()SQO!l 
S,'i!\: ~'OO$(lUU 

3 113s:400~J00 

Embora a correira seja uma só- Técnico de Administração- o Depar­
tamento Administrativo do Serviço Público admite espec1altzoções dentro da 
mesma. Para êsse fim, as instruções especiais a que se refere a Portaria nú­
mero 1. 222, de 30 de junho de 1941 (91 ), prevêem nn alínea b do :.rt. 2.0 

uma "prova escrita especializada'', do mesmo modo que a monografia, dentro 
de uma das seguintes seções : 

I - orgnnização e método de trabalho; 

li - administração de pessoal: níveis de remuneração, ela sificação de 
cargos c funções. promo<;ão, direitos e vantagens, deveres e responsabilidades; 

:n - administrnção de pessoal: assistência em previdência social aos 

servidores do Estado: 

IV - material; 

V - orçamento. 

A carreira de Técnico de Educação está assim representr!da (92) : 

:\[ .......... . 
l. ......... . 
1\ ... . . • • • .•••. 
.1 • ••••••••• 
J ........ .. 

:-,ll:\1.\ ••. 110 

lli:Sl'l .... \ 

I! li ;.;\)()_000 
:t'll :200•00(1 
,;;,;: ooo~O\Ml 
:rw: 0\Xl~lnu 
'i;·,.; : :..•oo~).)11 

(ql)) - Diário Oficial de IS de abril de H-tO, pág. 6.536. 

(91) - Regulam o concurso para ptC>Vimento em cargow da carreira da Tk:noro de 
Administração do Quadro Penraneote do D~artamento Admini~trath·o do Scn. i~ Público 
- Diário Oticial do 4 de julho de 1941, pa;s. 13. 618 a 13.610. 

(92) - Diário Oficial de 13 de outubro de 1941 - Suplemento - Seç-i'io I -
p'gs. 24 e 25. 
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Os dois problemas fundamentais do Brasil são a cducaçrio e a saúde de 
seu povo; tudo aquilo que o Govêrno possa empregar parn a solução dC:sse:; 
dois importantes problemas deverá ser tido por muito bem aplicado. 

Já vimos anteriormente que dentro dn carre&ra de Tfcoico dt! E<.lucnçfio 
não há lugar para os técnicos de educação física, porque os concursoc; feitos 
para provimento dos cargos daquela carreira não consideram a l'ducaçno 
física como assunto capaz de merecer maiores cuidados. E nós jâ demonstm­
mos o grande valor da educação física e a necessidade de técnicos especializa­
dos para a sua racional orientação. 

Impõe-se, portanto, a criação da carreira de Técnlco de Educnçõo Física, 
prevendo-se a distribuição dos técnicos por •:eções de acô1 do com o sui.l e:lpe­
cialidade (93). A estrutura da carreira poderÍl st!r esta : 
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(Q3) - A 18 de dezembro de 1941, pelo o!tcio n° 1.3.!4, n Dí•Ptor dn Oivi~iiu o.lt' 
Educac;iío Física propÔs 110 Diretor Geral do Oepattnmento Nacional de Eo.luu"no o nt)· 

guint<!: • 

"Sondo múltiplo~ t' distintos os encal'$!OS de,tn Divut:HI. Oj(oro t:unhém ncre cido~ com 
a otrihuição do tod0'6 os trabalhos d3 s<'cntaria do Con~elho Nacional d~ 0.-JJpot toe, lu-5e 
mi•ter para melhor rendimento dos S!!lTiços. que ~ejnm O$ mesmos disttihuídu~ ~>m aoçõ.'!, , 
11ela foyrna Sfliutnte : 

Seçi>o Admtni.it:t.thta (S.A.); 
s.cão T écnu:o-Pf!dll@.úaica (S. P.); 
~~io T&cnko-BioiÚ&;<a (S.B . ): 
Se.;i;, Tcx:nico-Desportiva <S.D.). 

A •eçio adn:iniJtnltt\.'G rorrporter~ os sen. i~os do exved•entc, rtr,i\tros. C"!ltllobilidlldto, 
urquho e bibltotccc e &ti cn~rrt:~..rá õe todo e qual'luer tsnbélho adnuntttrlltho d Dt­
H5ÍÍO. 

À se.;io tt!-cnico-pcdaRÕgica cnberá rcaliz.ar inH!•till,n\ões, projetos, \"erificw;<es o ir.s­
peçOOa, trabalh~ de esratinicn, pareceres t.;cniC"o• planos, pre>gntm . insuu ·õ.'!s e fitrali· 
zaçiío de Ih ros ltknico-pedaaótlicos. tendo em mira o priítlo. ~o exerdd_,. .- a o r ientaçiio 
podaiúgic• da'!l esC'olas e curses especializados, 

A st'Ção t6c:nico-bic1Õgica terá a seu t'llr~o 11\ in,•rst.uaçõe.J, ,·erif'ICII\ÕCS e< tnlpeÇ~J. 
parercre• l~rnicos, traba!h~s !.i~tntittico<, pltnos. progr mu, b'lt~u~õos fiscnltERtno de 
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Se o União ga ta mnis de seis mil contos pnra c.lispor de pcssonl que 
atenda as exigências da saúde do povO, é razoável que destine pouco mrns da 
metade daquela importância para poder, com pe-soal devidamente hnbilitndo, 
enfrentar as dificuldades que o problema educacional suscita. 

Os mil e poucos contos que a carreira de Téçnico de Educação Fi 1cn 

custaria anualmente no Estado seriam sobejamente compensados (94) com 
os benefícios advindos da ação dêsses especialistas, da oricntnçiio que imprs­
rniriam no trabalho t.>ducocional e dos magntficos r~ultodos que em pouco 
tempo colherinm, merc~ de uma vida inteiramente votndn oo estudo de tiio 
transcench:ntc problema. como sói ser o da Educação Física do PO\'O Drn­
sileiro. 

livros tiÍC'nicol o ~tobinotu biomo,trico, consid~rodos sob o ponlo de vi~lll do rnPihor llJlruYt'i· 
tamento dos eurcacaoa quanto ao~ efeatos f1siológicol1. 

A ~ão t«nico-deaportiva ficur• inrumbidA d<' im·eshantà s, veriflca('Õca c ins~ 
çcws, pareceru ticnkos, trabalhos e~ralisticos, plllDOlí. pro~ramu, in•truçOO.. litenli~ar;iio <lu 
livros tknico·d sportiVOI, com o objetivo de melhor onentar a prauca •lc" desportos 4!1'11 
ceral.'' 

Tendo o 01rttor Geral du O . N. E . aprovado a pro;>oSia, em fanearo do cor rent ano 
fonam orcani.rada' as ~ previ.ras. E- rlescentraliza~o trouxe urn r n.1imento de 
serviço quatro '~1n maior, muato embc:wa o número de funclooiricn d11 Dt isio rominuaue 
o mesmo , (Vadtt Relatóno das atiridiKIM da Di\."i~o de Educaçiio Fi1 dunmto o f'TI· 
meiro tcmestre de 1942, apreMntado ao Diretor Geral do 0c-pD:tamcnto f\:aelonal de 
E.Jucaçio - Dos arqW\Ifn da Divioo de Educação FiSica). 

A$ u~ JrtÕb trcnÍC'II' pre,ina • a ped.aE,ó:;ica, a biol6s;icn e a de portiva, toodom, 
di!Sde quo a Diviüio de Educação Fí'ica uja translormacLa em Departame-nto Nacional do 
Educação Fisic:w e Desponos - o quo ocorrerá =ais cedo a\1 mllit tarde, ln ~ilÀ\Ialmente, 
p lo d m.'OIVITI\tlnto natuntl das ~u., ati"C"ict.d~ - a trans:iornun•se r pectivamcnt em 
D•,·isio 'fécnieo-Peda~:{,gica, D•viwo Técnico-biolóck• e Oi,i ·o Técmco-D JlOrtiva . 

Em 1941, pelo cheio n!> 247, df' J1 de- man;o. o Oi~tor da Dtvi - o de Edun~çuo 1-·i· 
alc:a a(1Tnt!ntOU no Mmiatro da Educação e S.úd& dois projeloe de dottetos-lch; çm t'On• 

!.Ohdava AI d•~c;ües ariatcontes ,Õbre educação fiSica, prevendo em I!CII art. I 2 quo n 
Otvir.lio ('()mprCCJ'Ideria quatro wçÕOt : Administnlllva, Ti-c:nico· P'-'<Illg •ca, T.k111eo-nio· 
16gica e Ti-cnlro-l>e$pmtha e o outro con~lidava as dic-po ic;õcos exiucmtes aóbre edUC'.a o 
fa~ica. cnava o o .. partamento Nacional de Educi!Ç'Üo Fí·i··· e I}Q;spt.lTIOll f! da\'a Olltrlli 

rro\id~ncias, ottnbel~ondo no art. 13 "0 Depm'tamento Nacional de Etlucaciio l~h1ca o 
D• ... pMtos cnmpor-s,._, do ~:abintle do diretor geral. de- um scn·aco de eqll'dlenl.e e da~ 
tr<•s nguintel tfivisôell, cada uma a t'Brgo de um diretor de l"ompro\a,la cmnpetünda : 
O t\:J>•'" Técni.-o·Pedaal>gica, Divisão Técnico-Biol6$:ica e nivisiio 'f4ÕC"111C'o•De'i\Orllva." 

A c11rreira de TécniC'o do Educação Física, aqui propo•ta, esuí organatallO de mo.!o a 
at«.'ndor luturu xiiílncla•. 

(94) - o Oepartnmento Administrativo do s~rvu:o Püblico dontr . ., {•m J\(llleú e IIIIÁ 

culhendo os btmo!icie>l oriundot da inJtituic;ão da carreira de Tcknaco tio •\dminlstro '110 ~ 
01 treoa mil e poucos C'ont<'3 de drspeg~ anual wrno renermamontc.- compensados . En.'l 
de~opesa. por ei\(J\lanto, amda .; bllstante inferior, vino até agora niio turvm sit.lo pret!JlC'hi· 
dos tcdoa os cargos imtlluídos em lei. 

• 

-u ---..... ---
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COMO PROCEDER À SELEÇÃO DOS T.ltCNICOS DE EDUCAÇÃO 
FfSICA 

O provimento dos cargos de técnico de cclucw;õo físu:tl dcvc1 u SN lcvndo 
o efeito por meio de concurso de títulos e de provHs. E' êntc o processo que 
se impõe porn o rigoro'>n seleção dos melhores valores, dentro ele um julgn­
mcnto criterioso nuo só pelo espírito de justiça. mas tombem pclu cxnta npli­
cnçao dcstn. 

As instruções pora o concurso poderiam obedecer ias normas gerais que 
se seguem. 

A) Condições de inscrição - Além das formalidndcs exigidas pcln 
Divisão de Seleção do Departamento Administrativo do Serviço Público, 
mnis esta!!: 

1. paro os candidatos à Seção Pedagógica - oprcscnta~õo de cli­
ploma de licenctado em educação fisica, ou que lhe !a•jn equi­

parado por lei, devidamente registTado no órgiio competente do 
Ministério da Educação e Saúde; 

2. paro os cnndidatos à Seção Biológica - nprt•sL•ntAçÕo de cliplo­
mn de m~dico especializado em educnção fisico c desportos, 

ou que lhe seja equiparado por lei, devidamente rcgistrndo no 
órguo competente do Ministério do Educaçno c Soúdc; 

:i. pmn os candidatos à Sec:;ão Desportiva - oprcsontnçüo de di­
plomo de técnico desportivo, ou que lhe sejn cquípormlo por 

lc1, dcvidnmeote registrado no órgão computC'nh' do ·Mmist~­
rio da Educaçüo e Saúde. 

B) Concur$0 de provas - As provas serão de seleção c de hobilito­
çõo, sendo as primt'iras de caráter eliminatono. 

I - Seleção : 

1. prova de Sllnidade e de capacidade física~ 
2. aprcsentnçúo de monografia com estudo inédtto, original do 

candidato, sóbre assunto enquadrado em qualquer das seções 
estabelecidos para a monografia ; 
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3. prova escrita, compreendendo resolução de duns questões for­
muladas dos quais referente a uma das oartes pre .. ·istos no oro­
grama anexo, e resolução de um problerna de aphcação de esut­
tística à educação . 

li - Habilitação : 

1. defesa oral da monografia ayresentada; 
2 . prova escrita especializada, de conformidade com a seção esco­

lhida pelo candidato, constando de dissertação e duas questõe~ 
objeti\·as sôbre os assuntos de pontos !lorteados no momento 
dentre os do programa anexo e resolução de um problema d" 
udministração relacionado com as atividades da carreira. 

C) Concurso de títulos - Os títulos serão exclusivamente os que pro­
vurem at&vidades e estudos relacionados com a educação, em geral, c, parti­
cularmente, com a educação física, assim compreendidos : 

1. atividades docentes; 
2 . ativtdades em cargos de odmtmstração de cducnção, com r<!s­

ponsabilidade técnicas; 
3. trabalhos publicados sõbre educação em geral. 

Gnpo li - referentes à educação física de um modo particular : 

1 . atividades docentes; 
2. atividadts em cargos de administração de educação Cí!lica, com 

responsabtlidades técnicas; 
3. trabalhos publicados sõbre educação física. 

Grupo Ill - referentes à seção escolhtda pelo candidato : 

1 . atividades docentes; 
2. atividades em cargos de administração que digam respeito ex­

clusivamente à seção escolhida pelo candidato, com respon­
sobtlidades técnicas; 

3. trabalhos publicados sôbrc assuntos concernentes especialmen­
te à seção escolhida pelo candidato. 

Grupo IV - D1plomas. certificados e outros títulos semelhantes. rcfc­
rcnt( s à educação de um modo geral, à educação física particularmente e à 
seçõo escolhida pelo candidato de maneira especial. 

D) Anexo: 

I - Seções estnbelecidns para a monografia : 

1 . seção pedagógica; 
2. seção biológica; 
3. seção desportiva. 
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li - Programa para a prova escrita de seleção : 

1.8 Parte: 

1 . Fins e meios em educação. 
2. Fundnmentos científicos da educação. 
3. A educação e o Estado. 
4 A educação e as grandes instituições sociais. 
5. Princípios de administração e de organização c:.colar. 
6. A educação no Brasil; sua evolução. 
7. A educação em face da Constituição. 
8. A cducaç~o ccmo fator de nacionalização e de assimilnção de 

brasileiros descendentes de estrange1ros. 
9. Disciplina escolar : fundamentos e problemas. 

1 O. Aplicação de estatística à educação. 

2.• Parte: 

1. A educação física e os desportos no Brasil; sua evolução. 
2. Administração federal da educação física e dos desporto . 
3. Legislaç-ão em vigor referente à educação física c aos desportos; 

sua interpretação. 
4. Educnção Física comparada. 
5 . Formação profissional dos especializados em educação física. 
6. Funções da inspeção escolar : orientação e fiscalização. 
7. Exig~ncias n que devem sah<>fazer os estabelecimentos de en­

sino, quanto a Educação Física. 
8. Requisitos pura a instalação de escolas de educação fisic."l. 
9. As características da adoJesccncia. Dtferençns individuais c 

grupamento homogêneo sob o aspecto da educação física. 
10. Exercícios físicos formais e naturais; desportos; diversos tipos e 

adaptnção às variações individums. Indicações e contrn-irrii 
caçõcs. 

UI - Programa para a prO\'<l escrita de habilitação : 

Sf ·~úo Pedf".gogica : 
1. Ba.scs Clf:ntif tcas da educação física. 
2. Educação física elementar. 
3. Educação física secundária. 
4 . Educação física superior. 
S. Educação hsica feminina: suas part1culnridadcs. 

• 

6. Os exercícios físicos nos estabelecimentos de ensino primário, 
prof1ssional, secundário. superior e nas escolas C!>pecializ:Hia~; 

suas finalidades e elementos necessários. 

.. 
u - ..... -:...,::) c::a 

• 
~ --CI'J ...... -
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7 . Onentação da educação fisico e.xtra-escohr. 
8. Organização de parques infantis e colônias de f~rias. 

Seçüo Biológica : 
I . Efe1tos do exercício físico sôbre o organismo: ação sôbre os mús· 

cu los, respiração, ci.rcula~ão e sistema nervoso. Fadiga: sUJS 

causas e meios de evitá-la. 
2. Adaptação do exercício ao sexo, idade, ntlvlcladc c condições 

ambientes. 
3. Educação física pré-pubertária. 
4. Educação física pubertária. 
5. Educação física post-pubertária . 
6. Educação fi.sica feminina; suas caracterí<>ticns. 
7. 0l'ganização de fichas médico-biométricus parn c~>tabclccimcn­

tos de ensino e instituições desportivas; aparelhamento nece!l­
sário à sua execução. 

8. Contrôle fisiológico dos dcsportist&s submetidos o treinamento. 

Seção Desportiva : 
1 . Os desportos visando à educação, à recreação e à competição. 
2. Bases gerais da metodologia do treinnmento dl'sportivo. 
3. Adequação dos desportos ao biotipo individual. 
4. Desenvolvimento corporal e treinamento orgânico. 
5. Preparo físico e preparo técnico. 
6. Condições e forma . 
7. Organização de competições. 
8 . Estádios, ginásios e piscinas . 

Como poderemos verificar de uma apreciação perfunctória dos progra­
ma s. a prova de seleção está dividida em duas partes, :l primeira verst~ndo 
sõbre educação de um modo geral e a segunda sôbre educaçuo física nn sua 
mais ampla ncepção; a prova de habilitação apurará os conhecimento<~ espc­
cinlizodos do candidato, dentro da seção que houver escolhido. A mono~rofin 
também versará sôbrc assunto da especialidade do cnndiduto, desde que se 
lhe impõe estudo inédito e original . 

Vemos assim que, dentro da própria educação fisica. M setores que 
exigem conhecimentos especi;ilizados inerentes a determinadas fun~ões e, 
como .. convém ocupar-se sõmente daqueles objetos cujo conhec1mento certo 
e indubitável parece que a nossa mente é capaz de alcançar" (95 ), é e~ta a 
medida que se impõe: 

SF.LF.CIONAR INDIVÍDUOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS FUNÇÕES E 

NÃO ESCOLH~R FUNÇÕES PARA SATISFAZER AOS INTERÊSSES DOS INDI\'ÍOUOS. 

(95) - De'\C&rtes, R. - Regras pnra a duec.'ào J:~ fllpirato - Cultura M oderna -
São Paulo- Regra 11 -Pá~. 17. 
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CONCLUSõES 

1 . A Educcção Física no Brasil é um problema que, din n dia, mais se 
agravo e que. pela importância de que se reveste. mert!Ce l·r especial­
mente encarado pelo Govêrno. 

2. A União, no entanto, não dispõe de pessoal habilitado para C!otrJbeh:cer 
normas racionais, capazes de orientar o trabalho que rcsolvcdi êssc mog­
no problema . 

3. A Divisão de Educação Física do Departamento Nacional de Educação 
já realizou várias tentativas para obter pessoal competente, sem que 
lograsse êxito. 

4. Nos dois concursos realizados para provimento dos C'orgos de técniC'o de 
educação, o educação física não foi considerado como assunto qu•• pucks­
se merecer maiores cuidados. 

5. Inúmeras são as atividades que requerem técnicos especializados em 
educação física e cada setor delas apresenta certas particularitbdes que 
devem ser atendidas de modo especial. 

6. A criação dn corretra de Técruco de Educação Física é medida que se 
impõe pela real necessidade do momento que atravessamos. Somos os 
rbponsávci!t pela geração que se está preparando para o vida social (96), 
o seu futuro depende da nossa orientação (97) e não podemos permitir 
que as gerações adultas de amanhã nos incriminem pelo abandono em 
que tivemos deiJCado a sua educação física. 

7. A carreira de Técnico de Educação Física não seria instituída para aten­
der só as exigências da D1visão de Educação Física, porquanto t>s es 
técnicos senam dtstribuídos por tôdas as r~partições do Ministério dtt 
Educação e Saúde, cujas atividades reclamassem a sua prest'nça, confor­
me fot exposto no capítulo IV desta monografia. 

8. Os mil e poucos contos, que a carreira de Técnico de Educa('Üo Física 
custará anualmente ao erário, serão regiamente compeMndos pelos bene­
fícios que advirão ao povo brasileiro de modo direto e indirctamcut~> u 

(96) - Durkhttim. E. - 'Educacão e Sociologia - Companhia Melhoroml!ntos de 
São Paulo - Pá&. 45: " A educação é a ação exercida. pelas aeraçõe' adulta , aôbrt!l u 
&eraçõe• que rüio ae encontram ainda preparadas para a vida liOCiaJ; u:m por obj,lo ausdtcr 
e desenvolver na criança, certo número de e..tados físiCOl>. intelectuais a mor&lis, rt>CiollUidOS 
pela ~edade política, no seu conjunto, e pelo me1o e5pecial a que a criança porticulnr· 
mente ae d•tina". 

(97) - Oewey, J. - Democracia e Educação- Sio Paulo- 1936 - P.&a. 65: 
"Dífi&indo a atividade de !leUS membros mais novos, e determinando-lhes, por t.s modo, 
o futuro, a aocie<lade determina o seu próprio. Uma \'BZ que, em dada 'poea, nuit urde-, 
êsaft JO"ens conllituiriio a .oeicdade de seu tempo. a naturtou desta ultima d"penderli em 
crande a!Cala da dir~o dada anteriormente à ath·idade infantil." 
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própria Nação - "última e mais vasta, complexa e compreensiva das 
modalidades com que se têm apresentado as soc1edades humanas" (98) . 

9. A realização do concurso para técnicos de educação fisica, nos moldes 
apresentados por esta monografia, asseguraria a seleção dos verdadeiros 
valores pela justeza do processo proposto, uma vez que seriam aferidos 
os conhecimentos gerais e especializados de cada candidato, o que os 
habilitaria ao mais satisfatório exercicio do cargo que viessem a ocupar. 

(98) - Lima, Q . - Sociologia jurídica-· Rio - 1922 - Põe. 211 . 
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